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O poder das rapidinhas




Sexo gostoso não tem hora nem lugar, por isso, as rapidinhas são sempre indispensáveis. Quem vive a intimidade com paixão aproveita as oportunidades da vida para curtir momentos de pura adrenalina, tempo cronometrado e muito, muito prazer!




As histórias deste e-book foram confidenciadas a mim por amigas, conhecidas e leitoras. Os nomes foram mudados, mas a sequência das cenas é fiel aos relatos. Espero que as narrativas estimulem a sua imaginação e incrementem as suas fantasias secretas!




Quer me contar uma aventura sua? Aproveite a chance de ler um conto erótico picante baseado nas suas memórias! Basta escrever pra mim…




Beijos,




Cath Brandão














Escreva para mim e me conte o que achou desse e-book:  
prazer.cath.brandao@gmail.com









Pela sua segurança e pela segurança de quem estiver ao seu lado, use sempre camisinha!





















Um relato de outro mundo –
 parte 1




Estava dirigindo numa rodovia a caminho de casa, depois de sair do meu trabalho noturno. Já era madrugada, talvez uma da manhã. Para poupar tempo e energia, decidi pegar um atalho por uma estradinha de terra superdeserta. Lá na frente, encontraria outra vicinal, economizando alguns bons quilômetros até estacionar na garagem da chácara onde vivo com o meu marido. Aflita para chegar logo por causa do cansaço, observei, de repente, uma luz azul no céu. Forte, muito forte. Essa luz passou a iluminar o carro e todo o interior dele. Meu corpo arrepiou inteirinho. Desse ponto em diante, não me lembro de mais nada. 




Quando acordei, estava deitada sobre uma espécie de cama ou mesa – uma superfície rígida e gelada. Em cima de mim, observei um brilho bem forte, que me cegava. Tentei falar, minha voz não saiu. Também tentei me movimentar, mas meus músculos não respondiam aos comandos do cérebro. O pânico invadiu cada célula do meu corpo, mas procurei me acalmar. Eu precisava racionalizar para entender tudo aquilo. Seria possível que eu tivesse sofrido um acidente e sido levada a um hospital? Sim, porque a iluminação forte correspondia a de uma unidade de emergência. 




Tentando decifrar tudo aquilo, observei os contornos de dois seres altos, um de cada lado da superfície gelada em que me encontrava. Apertei os olhos para visualizá-los melhor. Nesse momento, minhas pálpebras ficaram mais pesadas e devo ter apagado de novo. Quando despertei novamente, notei que as luzes tinham perdido um pouco a intensidade. Por causa disso, consegui identificar uma figura em pé, supostamente humana, bem ao meu lado. Era um ser masculino, loiro, alto, de traços delicados, com cabelos longos jogados para trás. Vestia um traje azul-celeste e tinha uma expressão indecifrável. Parecia um deus mitológico, uma pintura rara. 




– Onde eu estou? – perguntei. – Isso é um hospital? Eu sofri um acidente? Quem é você?




Nenhuma verbalização da parte dele. De repente, uma mensagem se formou na minha mente. Eu estava compreendendo cada palavra, mas os sinais não chegavam pela audição. Era uma comunicação telepática daquele ser que me encarava profundamente.




– Você está em segurança, Anne. Logo, voltará para sua casa. Meu nome é Arkan. Vim de muito longe para te encontrar. Minha missão é submeter você a uma vivência íntima. Mas a decisão é sua. Se não quiser, toque a estrela na palma da minha mão. 




Nesse momento, ele estendeu a mão aberta à minha frente. Bem no centro dela, observei uma estrela iluminada. Levantei meu braço para pressionar a estrela e, assim, interromper o que quer que estivesse acontecendo, confiante na promessa dele. Só que não senti vontade de continuar. Pousei o braço novamente na superfície, que agora emanava um calor gostoso – não estava mais gelada como antes.




Foi quando o ser começou a tocar os meus seios com seus dedos longos e macios. Olhei na direção dos movimentos dele e percebi que estava nua. Senti o calor se intensificar. Ele massageava os mamilos com carícias estudadas. Pressionava um pouco, depois acariciava. Nenhum homem havia me presenteado com um carinho tão caprichado como aquele – muito menos o meu marido, com quem estava casada há cinco anos. Tirei a imagem do meu parceiro da cabeça e fechei os olhos para aproveitar cada segundo daquela experiência insólita.




Foi quando ele levou os lábios a um dos meus seios e começou a mamar. Ele sorvia o bico como quem sente fome, como quem precisa do meu corpo para sobreviver, para resistir, para continuar. Nessa hora, deixei escapar um gemido e senti meus líquidos irrigarem minha boceta. Lentamente, ele subiu na cama (ou mesa!) sem tirar minha teta da boca. Passou a sugar o outro seio, exalando um perfume magnético e inebriante, que não se parecia com nada que eu havia aspirado antes.




“Ele sorvia o bico como quem sente fome, como quem precisa do meu corpo para sobreviver, para resistir, para continuar. Nessa hora, deixei escapar um gemido e senti meus líquidos irrigarem minha boceta.”




Instintivamente, toquei o membro do homem, que também já estava nu. Eu não havia percebido o momento em que ele tinha se livrado das próprias roupas, mas decidi não pensar nisso. O pau dele, que já estava duro, era longo e grosso, com pequenas saliências entre a cabeça e a base. Exceto por aquelas saliências, não havia muita diferença entre o sexo dele e um pênis humano.




Louca de tesão, circulei as minhas pernas em volta dos quadris dele para que ele começasse logo a penetração. Nesse momento, ele deixou de mamar e passou a me olhar sem piscar, enquanto afundava seu pau enorme dentro de mim. Foi diferente de tudo o que já havia experimentado, porque as saliências brincavam com o meu clitóris e, ao mesmo tempo, pareciam deflorar o meu canal vaginal de um jeito único, maravilhoso, definitivo! Ainda olhando para mim, ele passou a acelerar os movimentos, provocando aqui dentro uma onda insana de prazer… 




– Vou, vou… gozar – avisei, ofegante.




Ele não recuou: seguiu metendo firme daquele jeito delicioso. Um minuto depois, gozei de novo. Com mais dois ou três minutos de penetração cadenciada, contei meu terceiro orgasmo! Surreal! Foi quando acompanhei o momento em que ele fechou os próprios olhos, colou ainda mais os nossos corpos e soltou um rio dentro de mim. Depois da última gota do que imaginei ser esperma, o ser se levantou e ficou em pé ao meu lado. Novamente vestido, não parou de me encarar.




– Plantei uma semente em você, Anne – captei mentalmente. – Daqui a 18 meses, exatamente nessa data, volte ao local da luz para me encontrar.




Quando dei por mim, estava dentro do carro, na garagem da minha chácara. Assustada, olhei no entorno: não havia nada anormal. Quando cheguei ao meu quarto, meu marido dormia como um anjo. Por isso, ele nem acordou no momento em que me deitei ao lado dele. Sem conseguir dormir, revivi a cena com Arkan dezenas de vezes. Bastava pensar nele para sentir tesão. Naquela madrugada, precisei, até mesmo, me masturbar para apagar um pouco o meu fogo. Foi quando senti o leite dele escapando da minha boceta, o que me excitou ainda mais.
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